


A POLÍCIA CIVIL E O 
ATENDIMENTO DA MULHER 

VÍTIMA DE VIOLÊNCIA



O QUE É 
VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA E 
FAMILIAR 
CONTRA A 
MULHER?



A DISCUSSÃO 
SOBRE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA DEVE 

SE INICIAR NA 
QUESTÃO DE 

GÊNERO



O QUE É VIOLÊNCIA DE GÊNERO?

►A violência de gênero é 
um ato simbólico de 

desvalorização e 
subjugação social da 

mulher

►Pesos e importâncias 
diferentes na 

determinação e 
distribuição social dos 
papéis MASCULINO e 

FEMININO

►Fundamento = 
desigualdade entre 

homens e mulheres.



TIPOS DE VIOLÊNCIA

Física Psicológica Patrimonial

Sexual Moral



QUAIS AS PORTAS 
DE ENTRADA 

PARA OS 
ATENDIMENTOS 
DAS MULHERES 

EM SITUAÇÃO DE 
VIOLÊNCIA NA 
POLÍCIA CIVIL?



O atendimento prestado busca atender às diretrizes da Lei Maria da Penha de 
forma que seja humanizado e integral, evitando, assim, que elas tenham que 
retornar outras vezes até este órgão para prestar novos esclarecimentos, 
revivendo a violência sofrida e sendo revitimizadas.

Desta forma, no mesmo ato, a vítima registrará o boletim 
de ocorrência e já será ouvida em declaração pelo Policial 

Civil, sobre os fatos criminosos de que foi vítima, 
pormenorizando-se todas as circunstâncias; também, em 
sendo sua vontade, será efetuado o pedido de concessão 
de medidas protetivas, para encaminhamento oportuno 

ao Poder Judiciário; ainda, serão formalizadas todas as 
provas que estiverem em seu poder, formalizando-as 

para instrução do inquérito policial (como exemplo se 
possui lesões corporais, é confeccionado o auto de 

constatação provisório de lesões corporais, se as 
ameaças são por mensagens no whatsapp, o auto de 

constatação de  arquivo eletrônico, dentre outros) 



AS 240 
DELEGACIAS DE 

POLÍCIA 
ESPALHADAS 
PELO NOSSO 

ESTADO.
A DELEGACIA 
REGIONAL DE 

GOIOERÊ CONTA 
COM UM 

CARTÓRIO 
ESPECIALIZADO.



BOLETIM DE OCORRÊNCIA ONLINE



O ATENDIMENTO 
DA MULHER EM 

SITUAÇÃO DE 
VIOLÊNCIA NAS 
DELEGACIAS DE 
POLÍCIA CIVIL



O REGISTRO DO 
BOLETIM DE 

OCORRÊNCIA É O 
PRIMEIRO PASSO PARA 

O ROMPIMENTO DO 
CICLO DE VIOLÊNCIA 

PELA MULHER EM 
SITUAÇÃO DE 

VIOLÊNCIA, SENDO DE 
FUNDAMENTAL 
IMPORTÂNCIA!



Falar sobre a importância 
do preenchimento do 
FONAR - Formulário 
Nacional de Avaliação de 
Risco, e convênio com o 
Município para 
disponibilidade de 
profissional com formação 
em Psicologia ou Assistência 
Social (principalmente a 
parte 2 do formulário)



AS MEDIDAS 
PROTETIVAS DE 

URGÊNCIA ESTÃO 
PREVISTAS NOS 

ARTIGOS 22, 23 E 24 DA 
LEI Nº 11340/2006 E 

TEM POR FINALIDADE 
AUMENTAR A 

PROTEÇÃO DA MULHER 
EM SITUAÇÃO DE 

VIOLÊNCIA



A Delegacia de Polícia faz o 
encaminhamento no prazo de 

48 horas da solicitação das 
medidas protetivas da 

ofendida ao Poder Judiciário, o 
qual decidirá no prazo de 48 

horas acerca do deferimento



DADOS 2023 - ESTADO DO 
PARANÁ

FEMINICÍDIOS 

REGISTRADOS 

NÚMERO DE 

OCORRÊNCIAS 

ENVOLVENDO 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

232.398 81

Os dados podem ser consultados nos links:

https://www.semipi.pr.gov.br/Pagina/Informacoes-Municipais (dados mulheres) - Paraná

https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2023/03/visiveleinvisivel-2023-relatorio.pdf (dados mulheres) - 

Paraná e Brasil

https://publicacoes.forumseguranca.org.br/items/6b3e3a1b-3bd2-40f7-b280-7419c8eb3b39 (dados crianças e adolescentes) 

- Paraná e Brasil

https://www.semipi.pr.gov.br/Pagina/Informacoes-Municipais
https://www.semipi.pr.gov.br/Pagina/Informacoes-Municipais
https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2023/03/visiveleinvisivel-2023-relatorio.pdf
https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2023/03/visiveleinvisivel-2023-relatorio.pdf
https://publicacoes.forumseguranca.org.br/items/6b3e3a1b-3bd2-40f7-b280-7419c8eb3b39


A REDE DE 
PROTEÇÃO E A 

SUA 
IMPORTÂNCIA



A Rede de Atenção à Mulher em 
situação de violência é um conjunto 

de ações e serviços de diferentes 
setores visando a atuação 

articulada entre sociedade civil, 
órgãos governamentais, não 

governamentais para se alcançar os 
quatro objetivos previstos na Lei 

Maria da Penha: prevenção, 
proteção, assistência e garantia de 

direitos



VIOLÊNCIA SEXUAL 
CONTRA 

MULHERES, 
CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES - 
PROCEDIMENTO 
OPERACIONAL 

PADRÃO



FATO OCORRIDO NAS ÚLTIMAS 72 HORAS 
PRIORIDADE - atendimento na rede de saúde pública 

ou privada, mesmo antes de buscar atendimento 
policial ou registrar boletim de ocorrência. A 

MULHER, CRIANÇA ou ADOLESCENTE, vítima de 
violência Sexual, deve ser encaminhada ao hospital 
de referência para a profilaxia médica. Juntamente 

com as requisições de perícia, por se tratar de 
possível delito de ação penal pública incondicionada, 

já há a expedição de uma intimação para 
comparecimento da mulher à unidade policial para 

ser ouvida em declarações em data próxima por 
policial capacitado.



Se for imediatamente após os fatos ou 
houver elementos que permitam o 

início imediato das investigações, deve 
ser verificada a possibilidade de 

deslocamento de uma equipe para 
diligências e, se possível, a prisão em 

flagrante do autor



FATO OCORRIDO HÁ MAIS DE 72 HORAS: Na 
Delegacia da Mulher de Curitiba: se já se 

passou mais de 72 horas do fato, a vítima é 
atendida no Cartório Especial, com horário 

agendado e encaminhada para a realização de 
perícia junto a Polícia Científica, juntamente 

com os demais procedimentos que forem 
inerentes ao seu atendimento. VIOLÊNCIA 

DOMÉSTICA e FAMILIAR - atendimento 
imediato da vítima para a solicitação de 

medidas protetivas e o encaminhamento para 
o hospital de referência (se dentro das 72 

horas) ou Polícia Científica (após as 72 horas) 
para a realização da perícia.



Departamento da 
Polícia Civil do 

Estado do Paraná


